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①- D
* conjunto que contém④- D
pelo menos um algarismo i

③D
④ Se considerarmos g conjunto de distribuição de algarismos sem

Orestrições ,
temos que # 4 e Ai* /i = 1

,
2

,
3

, 4), para saber quantos
algarismos podemos construir de modo a que cada um deles apareça pelo
menos uma vez é dada por -( #UU#An). Optei

-

neste caso por I, ou seja, quantas vezes i não aparece,porque o número

dode opções é mais simples para os Cálculos enincípio de inclusão
-

exclusão.
#T = 48 = 65536 (Amaujos com repetição
#Ar = #2 = #3 = #A = 3° = 6561 (Amaujos com repetição

-

#U = +HALA3 +#AU

- Às
+ #21 #A + #31 #En)

+#Al+A ) +( ) +#As #AU)

+ (121 #A#An)
-( 2 )
= 4x (30) - 6 x (28) + 4x (18) - 0 =

24712

#T - ( #AUAUAL) = 655 36 - 24712 =
40824

Deste modo, a solução
do estudante não contempla todas as maneiras

que os algarismos podem ser dispostos .

⑧ 5.1) Para o método de indução matemática, começamos por
comprova o caso base

,
M =1 :

por convenção
Caso base 1 = 1

(21) + (2) =
12 ( = )(2) + 0= 1 ( ) 1 = 1q .

d

A
seguir procedemos com o passo de indução para + 1, tal que

Hipótese de indução (N) +( = n

Tere de indução (n+ ) + (n+) = ( + 1) () (n+

2) + (m ) =(

Seguido então da demonstração :

(n+2) + (nt) = pela lei de Pascal ( * ) = (w7) + ( =3)
(n + c -

d) (n+
-

1) + (n+d) = (n+ 1(x(nt1) + (w) = aplicando novamentea

(2) +1+ (n) = norganizandede
n+1



indução/tent =por hiptesee e (ntz((nt)
= n2 + n + n + 1 =

Provando a nossa tese de indução = n2+ 2n + 1

5. 2) Começamos por n
aplican a propriedade distributiva e reportin os

- somatónios :
-

(k +m)(k -m) = [
-

k = 0

k
2

n2 -

k = 0

- - (neE
k = 8 utilizando
-

agona a respostaM + 1

do ex autenion (5 . 1)

(2) + ( ) + ( ) + ( ) --m
u = (n+ ) (M) u = 1

(E) + () - n -
n=

olhando para as Igualdadesbinomiais, perso que
a

que se encaixa aquié
a adiçã do Indica superior

(2) + 0 +82() - 13-

n
=

mas para aplicar temos de
- efectuar uma mudança de

- variável
j= 2 para- 1 = k+1

poconvenção G

In+

1
+ ) +( ) -

n3 -n = G n + 1

(n + 2) + (n ) - - = expandindo os corficientes
binomiais e substituindo

(n+2)(n+ 1) n +
(n + 1)n(n -1)

-
ni-n= (n+ )= = n

6

6 6

(n +2)(n+ 1) n + (n+1)n(n -1) - 63 -En (n+ 1) =
(n+(n(n -1 = (n+ (n(n+1

6

=

6

n3+ 3n2 +2n + n3+12- n -6n3 -Ent
=

G

- 22 + n usando igualdades binomiais
S



-

&
6. 1) Para uma função se bijectiva, tem de ser obrigatoriamente

· injectiva, a cada elemento do domínio corresponde imagens diferentes do
contradomínio, tal que

p : (n) -> [n]
x-> f(xt) x1 + 02

x2-> f(x(2) f(x1) + f(xa)
· sobrefectiva (

ana cada elemento do contradominio conesponde pelo menos

Ium elemento do domínio

Neste caso, podemos considerar então n ! funções distintas, visto ser o número que
representa as permutações possíveis, é válido ao excluirmos o zero.
Exemplo para n = 2

(1(1) = 1
, (2) =

2 Permutações do conjunto [1 ,23
(1(2) = 2

, (2(1) = 1 2 = 2 !

6. 2) Como explicado acima, para um função ser bijectiva,tem de ser sobrejectiva e

infectiva. Pelo enunciado u FeS

sem/ sobreje civa ↓ logoMe
2

queremos saber na verdade,abemosefunções injec I se,
sodem def1 tirces im in

Quando temos [n]-Em]
, qua nos diz quem (ou temos conjuntos vazios), logo

podemos dizer que#(n] = n = #[m]
- x- x - x- = un !

mx(m + 1) x (m + 2) x ( ... ) x m - n + 1 ! = m

=

A

Temos entãon posiç por preencher de na ment 1, que são
=m . Ou goOes

-

existem ma funçose
E bijectivas .


